
Nelly Martins

Perto de casa, morava uma mulher 
interessante, que não deixava de ser 
folclórica.

A velha senhora baixa, gorda, de 
cabelos crespos e revoltos, tintos 
com negrita, ou coisa semelhante, 
tinha uns belos olhos azuis.

Seriam belos? Brilhantes, pare-
ciam irradiar uma luz rara, mas 
eram mais assustadores que belos. 
Quando se olhava dentro deles, per-
manecia aquele colorido vivo em tu-

do que se olhasse, por um bom tem-
po. Olhos feiticeiros, de perdição...

Estava ela sempre bem pintada e 
usava brincos, anéis e pulseiras vis-
tosos.

Um xale nos ombros tenta disfar-
çar busto, barriga e traseiro descon-
formes.

Na mão, quase sempre um guar-
da-chuva, talvez sua arma para mo-
mentos necessários.

Em sua morada imperava a desor-
dem. Pilhas disso e daquilo, coisas 
jogadas sobre os poucos móveis que 

possuía e pelo chão.
Entre os guardados, dois ou três 

baralhos, búzios, velas de várias co-
res, formas e tamanhos, incenso, 
ervas, ramos, pinga, charutos e tudo 
o mais que uma sortista ocupa para 
servir fregueses.

No seu canto, recebia damas da 
sociedade que desejavam encon-
trar, nas conchas e cartas, lenitivo 
para ansiedade e dúvidas.

Lá um dia, D. Gorda descia na cal-
çada a caminho do mercado. Nas 
mãos, o guarda-chuva.

No mesmo instante, coincide a 
subida do ‘baiano’ no meio da rua, 
empurrando o célebre carrinho:

- Olha o bucho gordo, olha o bu-

cho fresco, e vai passando!... Olha 
minha gente, o bucho gordo, e vai 
passando!...

Gritava e ria de si mesmo. Rir de 
gosto a ouvir sua própria voz, resso-
ando pelos quarteirões.

O carro estava carregado, subia 
rangendo e ele gritando.

E, nesse instante, sem saber o 
porquê, leva o nosso vendedor uma 
boa surra de guarda-chuva.

A cartomante, ouvindo-o a gritar 
o seu chavão, acreditou que o bu-
cho gordo que ele anunciava fosse 
ela.

Senti pena de D. Gorda.
Naturalmente, se achava um bu-

cho e quem pagou foi o ‘baiano’...
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Quando o avião pousa no solo de mi-
nha cidade, Campo Grande, sinto uma 
emoção, um ar diferente, misto de 
éter e força. É como se houvesse mais 
segurança, uma verdade profunda, 
um retorno ao princípio. Comentei 
isso com o mestre Campestrini e ele 
ponderou: “Não é apenas uma sensa-
ção. É real. São os fluidos da Serra de 
Maracaju”.

Essa serra, com sua cadeia de monta-
nhas, picos e quebradas, divide o sul de 
Mato Grosso em dois: a oeste, a capital 
e a leste, os campos de cerrado e vaca-
ria, o início do Pantanal. São rochas de 
basalto e arenito, antigos derrames vul-
cânicos que escoaram pelas bacias dos 
rios, pelos verões úmidos e chuvosos. 
Os europeus, em antigas balizas, pen-
savam tratar-se dos lagos e mares de 
Xaraés.

Este ponto é meu eixo de mundo, 
meu castelo interior, o monte Sinai 
do meu ser. Aqui sou guiada pelo Sol 
e pela Lua. Tenho os jardins de uma 
rainha, cheio de antúrios e figueiras. 
Aqui sacrifiquei o meu Isaque: alguns 
sonhos e cordeiros que se espalharam 
na bruma.

E por que “Maracaju”? Em guarani 
“maracaju” significa “chocalho ama-
relo”. O chocalho na ponta da cauda 
da cascavel. A serpente balança os 
guizos e anéis de pele, pronta para 
dar o bote, chiando, os losangos do 
corpo inflando e desinflando de ira. 
O barulhinho pavoroso serve de aler-
ta para os que andam pelas trilhas da 
serra.

Almir Sater, numa linda canção, 
lembra de um velho índio que lhe 
contou histórias de glórias e tragé-
dias; que viu deuses descendo de 
estrelas, antes da invasão dos portu-
gueses, dos espanhóis, dos bandei-

NOTÍCIAS DA 
ACADEMIA

SERRA DE MARACAJU – Situada entre o cerrado e o início do pantanal sul-mato-
grossense, esta magnífica paisagem tanto inspirou a pena literária do Visconde de 
Taunay como a verve poético-musical de Almir Sater, entre outros artistas

SERRA DE MARACAJU

CHÁ ACADÊMICO DA ASL TRAZ 
PALESTRA COM O ROMANCISTA 
HUGO COSTA FILHO – Acontecerá 
nesta próxima quinta-feira (30), a 
partir das 19h, o Chá Acadêmico da 
ASL, que na ocasião traz uma conci-
sa palestra com o romancista Hugo 
Costa Filho, escritor e médico que 
reside em Corumbá/MS. O evento 
será na Sala Rubens Corrêa (Centro 
Cultural Octávio Guizzo - Rua 26 
de Agosto, 453 - Centro - Campo 
Grande). O tema da palestra será: “A 
Literatura e a Medicina em saudável 
harmonia”. Na ocasião, Hugo estará 
autografando o seu livro mais recen-
te: “Mar de Areia”. A entrada é fran-
ca. Todos são convidados.

MARIA

dimensões

O EGOÍSMO

Meu mundo é o nosso lar. E tu, tão pura,
És do meu céu sem luz a estrela-guia
Que na noite da vida, longa e escura,
Os mais ínvios caminhos alumia.

Se errei, se me perdi na noite fria,
É que não suportei tanta amargura.
Poeta, julguei que não terminaria
A mocidade... que tão pouco dura.

Foste entre todas a mulher mais útil.
Tirando-me a roupagem transitória,
Tu me cingiste à túnica inconsútil.

Que estes meus versos cantem teu valor,
Pois tudo quanto fiz foi para a glória
E para exaltação do nosso amor.

durmo dentro
dos meus próprios sonhos
angustiosa mente
cabeça fala aos ouvidos
automanipulação comportamental
felicitosa mente
misteriosa mente
desde o início grassa
passos largos
para lugar nenhum
sofre transformações
muda a toda hora
desvenda adivinha
inventa associa
tem até ideias
mentirosa mente
a mente mente
o que descobre
não é eureca
é reinvenção ou
escaneamento
dos degraus
das dimensões

O egoísmo – monstro informe

Que a tudo vence e consome...

Quanto mais tem, mais deseja,

Nada aplaca a sua fome!

Praga moral repelente

Que projeta de repente

As garras da escravidão

– Irmão gêmeo da ganância,

Delira e freme na ânsia

De ter o mundo na mão!

POESIAs

Altevir Alencar

Henrique de Medeiros

Rubens de Castro

Nosso chão já foi 
chamado de Estado 
de Maracaju. 
Esse foi o nome 
dado à criação 
revolucionária 
dos que primeiro 
desejaram a divisão 
de Mato Grosso, 
a independência 
e separação de 
Cuiabá”

rantes e mineiros. Ele é menestrel que 
quer descobrir lendas e memórias, 
tocar e compor seus próprios chama-
més, traduzir os mistérios da Serra de 
Maracaju.

Muito antes de Sater, quem can-
tou as belezas da Serra de Maracaju 
foi o precursor de nossa literatu-
ra: o Visconde de Taunay. Foram as 
contingências da cruenta Guerra do 
Paraguai que deram à sensibilidade 
do escritor a oportunidade de ob-
servar a vida, a paisagem e os costu-
mes mato-grossenses. Das anotações 
desse jovem tenente do imperador 
D. Pedro II, surgiram duas obras-pri-
mas: Inocência, romance peregrino, 
situado na melhor ficção regiona-
lista de todos os tempos e Retirada 
da Laguna, relato pungente sobre a 
bravura de homens numa batalha 
desigual contra o inimigo implacável 
e a natureza hostil. Depois, Otávio 
Gonçalves Gomes, poeta e historia-
dor, escreveu Mato Grosso do Sul na 
Obra de Taunay e contou sobre o 
momento em que Taunay, junto do 
rio Aquidauana, numa ramificação 

da Serra de Maracaju, deparou-se 
com aquela paisagem grandiosa e 
fantástica: os arcos naturais, as es-
culturas cinzeladas nos maciços. Viu 
o sol batendo nos “píncaros e planos 
desnudados de vegetação, de um co-
lorido vermelho”, cheio de clarões e 
chispas de fogo. Descreve ainda, nas 
matas fechadas, os festões de flores 
pelos declives, pelos aparados da ser-
ra, embelezando os caminhos de an-
ta e animais silvestres. O Morro Azul, 
atalaia do rio Aquidauana, “cesto de 
gávea avistado de todos os lados”. E 
também a cortina de árvores possan-
tes, colossos de corpulências. As cas-
catinhas pelos córregos, deslizando 
pelos penedos. Quanto deslumbra-
mento.

Nosso chão já foi chamado de 
Estado de Maracaju. Esse foi o nome 
dado à criação revolucionária dos 
que primeiro desejaram a divisão 
de Mato Grosso, a independência e 
separação de Cuiabá. O Estado de 
Maracaju existiu de fato, sem autori-
zação da União, de 10 de julho a 02 de 
outubro de 32, durante a Revolução 

Constitucionalista. Teve como 
governador Vespasiano Barbosa 
Martins. O sul de Mato Grosso 
apoiou a causa paulista na pes-
soa do general Klinger. Com 
o fim da revolução e a vitória 
de Getúlio Vargas, o Estado de 
Maracaju foi dissolvido. Estava 
lançada a semente embrio-
nária do Mato Grosso do Sul, 
que só nasceu oficialmente no 
dia 11 de outubro de 77. A lo-
ja maçônica que serviu como 
Palácio Maracaju, sede dos di-
visionistas, está ali, com suas 
colunas clássicas fincadas na 
Rua Calógeras, carregadas de 
História.

Percebi, aliviada, que o avião 
pousou no monte, no topo, on-
de há conhecimento, revelações 
e saída para outro cosmos. Ouço 
a voz do velho mestre: “São os 
fluidos da Serra de Maracaju”.

(Foto: Google)

Otávio Gonçalves Gomes

Nasceu na cidade de São Paulo, 
capital do Estado bandeirante, a 
11 de setembro de 1884. Filho de 
Graciano Congro e de Carmela 
Versagiere Cangro. Estudou no Liceu 
Sorocabano. Radicando-se em Mato 
Grosso, em 1907, onde se dedicou 
ao comércio, consorciou-se com 
Judith Varejão, jovem catarinense. 
Inteligente, culto, bom orador, atraiu-
o a profissão de advogado. Com a falta 
de causídicos no antigo Mato Grosso 
e tendo conseguido êxito em suas pri-
meiras arremetidas naquela profissão, 
não foi difícil conseguir o seu provisio-
namento no Tribunal de Relação do 
mesmo Estado.

Jornalista de mérito, fez parte da 
Associação Mato-Grossense de Letras, 
ocupou a cadeira nº 40, cujo patrono 
é o Padre Armindo Maria de Oliveira. 

Pertenceu também ao Instituto 
Histórico e Geográfico de Mato 
Grosso.

Exerceu o cargo de Intendente-
Interventor em Campo Grande 
em 1918, no Governo do Bispo D. 
Aquino Correia. Nessa ocasião es-
creveu um opúsculo sobre a história 
do município.

Foi vereador em Corumbá, onde se 
fixara após seu casamento e se esta-
belecera como comerciante. Naquela 
cidade fundou a Biblioteca Pública e o 
Gabinete de Leitura.

Prefeito em Três Lagoas, onde teve 
atuação destacada, construiu o Paço 
Municipal, um dos mais suntuosos do 
Estado, na época.

Deputado à Assembleia de Mato 
Grosso, exerceu a Presidência da 
Mesa Administrativa daquela casa, 
tendo ocupado lugar no legislativo 
por quatro legislaturas seguidas. Foi 

deputado à Constituição em 1953, 
Secretário da Agricultura de Mato 
Grosso, no Governo Arnaldo Estevão 
de Figueiredo. Aposentou-se como 
membro do Tribunal de Contas do 
Estado.

Morreu em Três Lagoas em 11 de 
outubro de 1963 e foi enterrado des-
calço, conforme seu desejo.

O biógrafo de Rosário Congro, seu 
genro Licurgo de Oliveira Bastos, a 
respeito do autor de ‘As Garças’, diz o 
seguinte: “Ungido dos deuses como 
poeta, frequentava o Parnaso e os pá-
ramos olímpicos no dorso de Pégaso 
– o cavalo alado da Mitologia – onde 
com eles aprendeu a dedilhar a lira. 
Conquanto não fosse caracteristica-
mente parnasiano, nem fugisse ao 
intrínseco pendor do brasileiro, para 
o romantismo, jamais deixou de pôr o 
apuro chinês na singeleza de seus ver-
sos e cita como exemplo a poesia tra-
balhada artesanalmente.”

Eis, pois, um dos seus mais belos e 
famosos sonetos:

O poeta Rosário Congro As Garças
Morre a tarde, qual rosas na planura

No pantanal desce a tristeza agora...

As garças se recolhem, céu em fora,

Brancas, tão brancas como a neve pura.

Nos aguaçais, ao despontar da aurora,

Das revoadas brancas a figura

Formosa se reflete, e sobre a impura

Vasa, o bando, nas frondes, se alcandora.

Silentes aves pelo azul florido,

Na via-láctea, que passais abrindo,

Como sois belas! Como sois amadas!

Lírios alados das regiões serenas

Trazeis na alvura imácula das penas

A pureza das virgens impecadas!

Dona Gorda


